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  VIVENCIANDO VOCÊ
NA CULTURA ANDINA


  Por Ana Costa


  “O que é meu inimigo?
Eu mesmo.
Minha ignorância, meu apego,
meus ódios.
Aí está o meu inimigo.”


  DALAI LAMA


  Oquê? Quando? Como assim? Está internado? AVC? Está consciente? Nossa, não acredito! Foi assim que tudo começou…


  Recebi uma ligação de uma pessoa muito querida, que havia trabalhado comigo, informando que um grande parceiro de trabalho havia tido um AVC. Ele estava consciente, porém paralisado.


  Fiquei atônita, sem saber como reagir. Um filme passou pela minha mente. Uma dor no peito me acometeu. A única coisa que eu conseguia pensar é que aquela poderia ter sido a minha história.


  A minha última experiência na vida corporativa foi muito intensa, sentia-me muito cobrada e pressionada. Não conseguia mais atender às expectativas da empresa, pois aquelas não eram mais os meus verdadeiros desejos de vida.


  Foi aí que comecei a escrever o meu primeiro livro, percebendo que, na realidade, ele era o sinal de que eu passava por uma verdadeira catarse interior. O livro foi só a última fagulha que o Universo me deu para que eu entendesse que algo tinha que mudar. Aquelas páginas não eram para os outros, mas, sim, para mim.


  Antes, eu já havia recebido tais sinais de que minha vida no mundo corporativo não poderia seguir daquela maneira. Minhas costas também me alertaram. Passei anos com crises na coluna, até que me deram um veredito: “Ou você relaxa ou vai terminar em uma cadeira de rodas!”. Era claro que parte das minhas dores era por carregar o mundo nas costas, querer ser mãe e executiva nota 1.000. Ninguém aguenta! Daí iniciei uma longa jornada de autoconhecimento para tentar compreender o que aqueles sinais estavam querendo me dizer.


  Mas voltemos ao livro. Fiz o livro em parceria com uma pessoa muito querida. “Ter & Ser na Vida Corporativa”, publicado em 2016. Nele mencionei um pouco sobre a viagem que fizemos ao Peru. A partir daí, essa experiência começou a ficar cada vez mais forte. Ela veio com tanta intensidade que começamos a idealizar um projeto de vivência no Peru, sentia que não podia deixar passar despercebido o que vivi em 2012, quando fizemos a primeira viagem ao Peru.


  Como tudo começou…


  Já havia feito várias viagens de autoconhecimento e queria conhecer o Peru apenas como turista. Estava ansiosa para ter a experiência de imergir nos aspectos culturais e transcendentais da cultura andina.


  Pois é! Este era o meu planejamento inicial, quando decidi fazer essa viagem com o meu marido. Mas, para a minha surpresa, quando visitei Machu Picchu, a guia que nos acompanhou iniciou o nosso passeio com uma oração de agradecimento.


  Só me lembro do pedido para que todos nós déssemos as mãos. Depois… Bem… Depois, não me pergunte o que foi dito. Uma nuvem de paz atingiu o meu ser e eu não vi mais nada! Minha próxima recordação é do meu choro copioso, que ficou registrado para a eternidade em uma foto onde tento disfarçar aquele momento divino com os meus óculos escuros; um retrato fiel sobre o misto de emoção e surpresa que aquele momento propiciou para todos.


  No final da viagem — e digo “viagem” com toda a pluralidade interpretativa que a palavra tem — a minha sensação era a de estar em uma outra dimensão. Não sei explicar o motivo. O fato é que, por puro instinto, solicitei o e-mail da guia, guardando-o em uma caderneta, e lhe disse: “Um dia eu volto!”. Ficou lá por quatro anos, quando, ao escrever sobre essa experiência no primeiro livro, lembrei-me imediatamente da Haydée Mercado, a guia que nos acompanhou, e resgatei o e-mail.


  Então, em 2016, retornamos ao Peru com o objetivo de validar aquela experiência e idealizar este projeto. Apesar de estar convencida de que eu tinha que transformar aquela experiência em um projeto, parecia que havia algo mais que eu precisava buscar, retornando àquele lugar especial.


  Foi o que fiz. Como tudo que diz respeito ao Peru, segui meu coração e intuição, retornando dois meses depois para fazer a Trilha Inca. Andamos 43 quilômetros, margeando a Cordilheira dos Andes, adentrando a Selva Amazônica.


  Vivemos algo tão intenso que não consigo explicar através de palavras. Nossa única certeza era a de que deveríamos iniciar essa grande jornada, convidando o máximo de pessoas para conhecer, vivenciar e desfrutar daquele lugar. Era um dever fazer com que o máximo de seres possíveis tivesse a chance de ter as mesmas sensações que tive naquele lugar místico e misterioso.


  Foi com essa ideia que começamos o nosso planejamento. E escrever este capítulo é parte desse desafio que me trouxe mais informações sobre como nada aconteceu por acaso.


  Quando conversei com Haydée sobre este livro, descobri que, no momento em que entrei em contato com ela para convidá-la para ser a nossa guia local, ela havia visto um pica-flor em sua casa.


  A cultura andina reverencia a Pachamama (Mãe Terra) e dentro desse contexto, todos os reinos (vegetal, mineral e animal) têm os seus seres reverenciados. De acordo com o Xamanismo, cada um de nós tem o seu animal de poder, que nos auxilia em nossa evolução espiritual, tendo cada um deles uma representação específica.


  No caso de Haydée, esse ser, o pica-flor — nosso querido beija-flor — fez uma visita para ela justo no dia que eu entrei em contato. Logo fui buscar o significado desse animal e, vejam só:


  Se um beija-flor visitou sua vivência espiritual ou voou em seu sonho, ou, ainda, de forma inesperada, apareceu do nada em seu dia a dia: sorria! Ele é um presente do Grande Espírito, ofertado por puro amor à Natureza, em sua majestosa grandeza; é um mensageiro enviado àqueles cujo coração se fechou em função de sofrimento, que se sentem desanimados e sem forças. Ele traz a mensagem de alegria e nos fala sobre a possiblidade de encontrar uma maneira de nos sentir renovados e felizes pelo simples fato de estarmos vivos. Através da astúcia, inteligência e graça e não só da força física, o beija-flor nos mostra uma maneira para embarcarmos em uma nova jornada.1


  Aqueles que receberam a graça do beija-flor possuem o raro dom de ouvir a linguagem da vida, que se oculta em seus mistérios, podendo vir a descobrir que ao beija-flor são atribuídos poderes mágicos de despertar o amor e abrir corações. Por isso, sua mensagem nos fala sobre a abertura do coração a todos aqueles que se fecharam emocionalmente. A bem-aventurança só é possível se o coração estiver aberto e purificado.


  Aqueles que aprendem a voar como o beija-flor são pessoas sonhadoras, visionárias, sensíveis em sua natureza mais profunda: gostam de viajar, amam a vida, são alegres e espalham essa alegria por onde passam. São pessoas que trilham a estrada da felicidade, buscam e querem estar junto à beleza e à harmonia.


  Na volta ao Peru, pedi para falar com um Xamã. O projeto ainda era uma loucura, muito diferente do que sempre tinha feito. Parecia que eu estava inventando moda. Percebi que a minha adolescência havia voltado. Eu tinha um modo alternativo de viver até enxergar que precisava trabalhar. Com certeza a minha essência já estava despertando e precisei viver outros papéis, como a mulher executiva, mãe, esposa e filha, para retornar para ela como deve ser.


  Ao consultá-lo — sem que ele soubesse das minhas intenções — ele disse que eu tinha uma missão muito forte no Peru e que o meu animal de poder era o pica-flor. Foi então que Haydée recordou-se da visita que recebeu em sua casa e disse-me: “Você não tem ideia! Esse projeto é muito maior do que pensamos! Tenho certeza que dará certo!”. Hoje podemos dizer que somos duas irmãs de alma.


  Voltando à nossa jornada, foi muito difícil formar a primeira turma. Somente uma pessoa ficou entusiasmada e me ligava com frequência para saber das novidades, louca para se programar com a data.


  Só tínhamos essa pessoa. Lembro-me que cheguei ao ponto de pensar que se ela fosse a única interessada, iriamos só nós três. Ainda tinha dúvidas se deveríamos ir ou não. Um dia, fui dar uma caminhada e conversando comigo mesma, pensei: “Se eu devo seguir em frente com este projeto, que eu veja um beija-flor”.


  Pois bem. Quando estava fazendo alongamento e mentalizando tal discurso, quem me aparece? Ele mesmo: o beija-flor! Senti uma felicidade imensa. Esqueci de todo o alongamento e voltei correndo para casa, como uma criança. Cheguei gritando e contando toda a história para o meu marido.


  Eu sei, parece roteiro de filme de ficção. O protagonista recebe um sinal e segue com o seu sonho. E a sequência foi digna de cinema de alta qualidade, pois, depois desse dia, tivemos 5 confirmações para a viagem. Nem Spielberg poderia pensar em tal epopeia.


  Estávamos prontos para partir. Ao longo de três anos, fomos nos complementando a cada grupo e o projeto tomando a forma que precisava ter. E assim é até hoje. Cada ano ele recebe uma surpresa, um carinho, um acolhimento, um agradecimento e vai tomando força com cada grupo. O que mais me chamava a atenção era que, desde o primeiro grupo, eu ouvia: “Nossa, não dá para explicar o que é isso, não é treinamento, ritual, retiro, não é turismo. É, simplesmente, cada um vivenciar, do seu jeito, este lugar mágico”.


  No roteiro, optamos pelos pontos que mais mexeram conosco, onde sentíamos que havia algo maior. Cada viajante foi se entregando a cada dia; em cada lugar. No primeiro grupo, acredito que a grande mensagem que eles me passaram foi: “O segredo? É só se entregar!”.


  Foram dias maravilhosos e profundos. Descobrimos que não precisávamos fazer nada. Nossa missão era deixar tudo fluir, fazendo com que cada um vivenciasse o seu momento e tivesse a sua própria experiência e assim foi. Já dava para sentir que a dimensão do projeto era muito maior.


  Partimos para o segundo grupo. Confesso que, muitas vezes, o meu racional falava mais alto, mas, em contrapartida, eu sentia algo maior, sereno, que me acalmava e orientava.


  Quando estávamos fechando o segundo grupo, a taxa do dólar não parava de disparar e faltavam apenas duas pessoas para que conseguíssemos cobrir as despesas do programa. Claro que o racional da executiva pragmática começou a berrar no meu inconsciente, voltando ao padrão de que aquilo era só uma aventura da jovem hippie, uma loucura.


  Na minha varanda, tenho um espaço com um vaso com ervas e pedras peruanas, que chamo de cantinho da Pachamama. É ali que tento me acalmar e pensar na vida e no projeto.


  Mais uma vez, recebi um sinal. “Este projeto é muito maior que a taxa do dólar, ele acontece pelo que você deixa fluir.”


  Não preciso dizer que fiquei envergonhada. Imediatamente deixei tudo fluir. Senti que realmente era algo muito maior, fora do meu alcance de compreensão. Três semanas depois, recebi o contato de um desconhecido, que havia recebido a indicação do programa por uma pessoa que eu havia encontrado em uma reunião. Sem hesitar ou questionar nada, ele fechou o programa. Foi mais um momento de gratidão e certeza de que estávamos no caminho correto.


  Tem um dia do programa que ficamos no Vale Sagrado. De acordo com a cultura andina, ele está cercado por montanhas e um rio que passa exatamente entre elas. Para os Incas, há um significado muito profundo, pois essas montanhas pertencem aos deuses, que representam o nosso lado espiritual, enquanto o rio corresponde ao nosso lado terreno — tudo que queremos liberar, que não necessitamos mais — o papel das águas do rio é o de fazer todo esse trabalho de limpeza. Lindo, não? Pois é! Pela tamanha grandeza, sempre dormimos um dia bem no meio do Vale Sagrado e nos reunimos em volta de uma fogueira, onde fazemos uma oração em que cada um sente o que precisa ser feito em sua vida.


  Este ano, tudo foi muito diferente. Ao longo do dia, alguns elementos da Mãe Terra chamavam a minha atenção: quando via a água, ouvia o barulho do tambor. Assim que cheguei à casa que alugamos, pedi para o dono me emprestar o tambor. Os mais próximos questionaram se eu sabia tocar o instrumento. Sem graça, eu disse que não. Mas senti que eu deveria tocá-lo. Foi uma noite mágica. Senti que minhas mãos eram simples marionetes e que, na verdade, eram várias mãos invisíveis que o estavam tocando. Fiquei com o tambor a noite inteira. Algo intenso e profundo.


  Voltei para o Brasil com a missão de fazer um curso de tambores xamânicos. Foram meses procurando por um curso e, quando o encontrei, foi como se eu começasse a imergir de fato na cultura andina. O curso trouxe outra revelação. O facilitador faz uma meditação para a benção do tambor. Percebi que, naquela fogueira, o tambor tinha vindo até mim, como uma parte do meu ser que estava faltando. Louco, não é? E ele vem me acompanhando durante todo o meu 2019. Aliás, está aqui ao meu lado enquanto escrevo estas linhas.


  Cada ano, quando retorno do Peru, é um ciclo da minha vida que se fecha. No primeiro, ficou muito clara a questão do pertencimento da família, que representa a segunda gratidão, fator que ainda mexe muito comigo. Vem um pouco da minha história de vida. Sempre tive um perfil muito forte, uma guerreira, fatores intensificados por minha carreira executiva, que deixou meu lado controladora, dona da verdade, além das questões hierárquicas.


  Enfim, vários fatores que venho tentando trabalhar nas formações em constelação familiar, onde venho trabalhando as figuras de meus pais. Hoje, estou na fase de trabalhar minha mãe.


  Difícil, viu? Buscar, de repente, o meu feminino que ficou muito arraigado no meu “eu” pelas obrigações com o trabalho e sustento da casa. Quero cozinhar, organizar as roupas, silenciar a minha existência, curtir meus filhos, ver o meu netinho crescer.


  Neste ano, na volta da viagem, minha ação sumiu. Sempre fui 100% ação, mexendo em projetos, trabalhos, cursos, enfim, nunca parei. Mas, este ano, tudo ficou mais brando e quieto. Estou me permitindo, concordando com este momento. Nada é por acaso. Permito-me seguir nessa jornada com este capítulo.


  Este projeto é apenas o próximo passo para contar as minhas experiências vividas em cada lugar, junto a cada pessoa que atravessou a minha existência. Não foi uma história de conto de fadas. Não cheguei ao Peru e resolvi abandonar tudo e viver lá. Continuo tendo meus projetos, aventurando-me no empreendedorismo, com a minha jornada de aprendizado e as experiências que tive, tentando me conhecer cada vez mais nas constelações familiares e organizacionais e com os ensinamentos que a vida me proporciona.


  Finalizo agradecendo a Pachamama por todos que pudemos auxiliar, com a parceria da minha querida irmã de alma Haydée Mercado e de meu marido, nesta jornada e, principalmente, por todo o aprendizado que recebi neste lugar mágico.


  Faço este convite para vocês: venha vivenciar você na cultura andina!


  


  1 . Disponível em: www.lotusxamanismo.com.br/o-simbolo-do-beija-flor/. Acesso em: out. 2019.
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  QUANTAS CARREIRAS
VOCÊ PENSA QUE PODE TER?


  Por Carol Abreu


  “Quebrem as correntes dos seus pensamentos
e quebrarão as correntes do corpo.”


  FERNÃO CAPELO GAIVOTA


  Na corda bamba


  Sylvia, uma paulistana que teve uma infância com privilégios, viu sua família — um tanto difusa, diga-se de passagem — perder sua condição financeira quando ainda descobria o que era a adolescência. Casou-se com Porfírio — um santista bronzeado e charmoso que trabalhava no Porto de Santos e, mais tarde, formou-se em Direito.


  Tiveram um primeiro filho, Gustavo, que, assim como Lauro, protagonista do romance O Moço Loiro, de Joaquim Manuel de Macedo, era um ser onipresente, que buscava proteger sua irmã mais nova — que é quem redige estas linhas — quando necessário. Membros do clã afirmam que ele precisou ser segurado no batizado da irmã ao ver a ousadia do padre em molhar a testa daquela frágil criaturinha. Outro caso familiar relata que Gustavo não foi nomeado Lauro por uma pequena confusão de Sylvia na hora de seu registro.


  Aos 25 anos, Sylvia teve uma filha. Nasceu uma moreninha, chamada Carolina, nome dado devido à proximidade de parentesco com o autor Joaquim Manuel de Macedo, dando-me o privilégio de começar minha existência.


  Uma prima de segundo grau de minha mãe pediu para ser minha madrinha. Na realidade, o que tive, sem exageros, foi quase uma fada madrinha. Lucia, que havia montado sua escola de ballet com apenas 19 anos, conseguiu para sua enteada uma bolsa de estudos na escola de método Montessori da cidade, além de me colocar para estudar dança. Devo muito a essas duas instituições: à escola, devo o gosto pelo aprendizado; à dança, minha garra.


  Nos doze anos em que estudei na escola Pequeno Príncipe, aprendi que cada ser humano é único e tem o seu valor. Se você é bom em matemática e eu sou boa em artes, você é bom em exatas e eu sou boa dançarina. Simples assim!


  Não posso dizer que essa tenha sido a única ou mais importante lição para ampliar minha visão sobre o ser humano. Na escola, convivi com pessoas de famílias tradicionais e com bolsistas. A inclusão não era trabalhada com a mesma intensidade dos dias atuais, fazendo com que eu a vivenciasse por mim mesma e pela convivência que tive com duas meninas em condições especiais.


  Muitas vezes somos saudosos quanto às coisas boas da infância, esquecendo-nos da intensidade dos aprendizados que tivemos nessa fase, que moldam muito do que nos tornamos. A partir das relações com outras crianças, que assim como nós possuem poucos filtros e polidez, vivenciamos uma série de conflitos abertos e diretos. A inveja, o desagrado, a rejeição, assim como a aceitação, a generosidade e o carinho são explícitos.


  No meio disso tudo, há um ser no início do seu desenvolvimento, criando sua estrutura psíquica: uma pedra bruta a ser lapidada.


  Era esse olhar que os profissionais daquela escola dedicavam a cada um de nós, individualmente, orientando nossa formação moral. Todo esse núcleo escolar, aliado à realidade destoante e conflituosa da minha família, construíram em mim um desejo irrefreável de compreender o ser humano.


  Eu vivia em uma corda bamba. De um lado, vivia a realidade de uma escola rica, enquanto, de outro, sobrevivia em um lar no qual não eram incomuns fases à base de arroz e ovo — frito, cozido, mexido, quente, “poché”, fritada e todas as outras formas que a criatividade da minha mãe permitia imaginar.


  Essas e outras tantas experiências me prepararam para lidar com as diferenças. Neste momento, comecei a desenvolver uma das minhas fortalezas profissionais: a capacidade de adaptação a diferentes ambientes e cenários.


  Você pode!


  Ao longo dos meus primeiros vinte anos, escutei diversas vezes que não conseguiria ir muito longe.


  Depois da escola, minha madrinha ofereceu-se para me mandar para uma das melhores escolas de sapateado do mundo. Eu estava a um passo de Los Angeles. Mas não me permitiram ingressar nessa aventura por ser muito morena; tinham medo do preconceito que eu sofreria. Hoje, sei que tal preconceito existia, na verdade, dentro da minha própria família.


  Resolvi ser Economista com engajamento social. Estava decidida a ajudar a salvar o Brasil e a África. Consegui fazer cursinho como bolsista. Nessa fase, meu padrasto e outros anjos da guarda em forma de professores, familiares e conhecidos — na maioria recrutados pela minha mãe — foram fundamentais, oferecendo-me ajuda e apoio.


  Carreira


  Levei quatro anos para entrar em uma universidade pública. Aos 20 anos, passei na USP e na Unicamp, decidindo pela cidade de São Paulo. Era a minha única chance de continuar estudando.


  No segundo ano de faculdade, troquei o trabalho como professora de inglês para fazer estágio no Banco Chase (o “Bradescão” dos EUA). Apesar de estar meio perdida, tentando me situar, sabia que era uma oportunidade única e que uma nova fase da minha vida havia começado. Tive muitos outros anjos que apareceram na forma de chefes, amigos e pessoas que, pelo simples fato de existirem, definiram-me como ser humano.


  Em pouco tempo fui convidada para uma posição no BCN — que depois virou um banco do Grupo Bradesco — passando, com 23 anos, a liderar seu Departamento Econômico. Na sequência, aceitei o desafio de estruturar o Departamento Econômico do Bandeirantes, um banco da portuguesa Caixa Geral de Depósitos.


  Minhas passagens por essas empresas foram ricas em experiências. Processos de fusão ou aquisição no Chase, BCN e Bandeirantes foram desafios grandiosos para a minha carreira.


  Em todas essas mudanças nas empresas, sempre fui convidada para ficar. Por quê? Acredito que pela tal capacidade de adaptação que fui instigada a desenvolver desde meus primeiros anos, por aceitar novas realidades e investir minha energia em vivê-las da melhor forma, ao invés de gastar todas as minhas forças em conflitos internos. Sempre optei pela realidade quando confrontada com o desejo.


  Minha regra pessoal nesses momentos instáveis? Focar no trabalho e continuar desempenhando, mas sempre atenta aos movimentos, entendendo para onde e com que formato a empresa estava indo. Não passei por essas fases sem muitas tormentas internas, mas é preciso se envolver com o negócio, trabalhar com foco e cultivar relacionamentos.


  Tais práticas continuaram me impulsionando durante meu Mestrado na Inglaterra e na Mercedes-Benz, ao assumir responsabilidades em finanças em diversos países, nas Américas, na Europa e na Ásia, como: Brasil, Colômbia, Venezuela, Alemanha, Japão e Tailândia, dentre outros.


  Depois de quase oito anos na montadora alemã, fui convidada para trabalhar no grupo Odebrecht. Mais tarde, naveguei por mais um nicho totalmente diferente, aceitando o desafio da Arcos Dourados (McDonald’s).


  Bancos, uma montadora, conglomerados com foco em engenharia, aviação e ainda alimentação. Essa diversidade foi um grande privilégio que trouxe muito aprendizado. Tive responsabilidades e desbravei mais um pouco do mundo, atuando nos EUA, Canadá, França, Inglaterra, Argentina, dentre outros países.


  Além de muita dedicação, brilho nos olhos e faca nos dentes, creio que meu diferencial nesses lugares foi a habilidade em me ajustar rapidamente às transformações do ambiente, sempre consciente de que a minha carreira era minha responsabilidade. Nunca creditei os meus erros e acertos ao meu chefe, minha empresa, meus pais ou minha filha.


  A nossa felicidade e sucesso são guiados por nós mesmos. Eu os considero tão importantes que não cogito terceirizá-los. Sempre há o que eu possa fazer, desde que encare a realidade nua e crua, sem desperdiçar minha energia me lamentando por como eu gostaria que minha vida fosse.


  A transição


  Ao longo dos mais de vinte anos em que atuei nas áreas econômica ou financeira, sempre mantive atividades que me permitissem compreender um pouco mais sobre o ser humano.


  Desde o início, essa foi uma inquietação interna. Acredito que, para entender o outro, precisamos entender a nós mesmos. Por isso, invisto há décadas no autoconhecimento.


  Comecei a fazer terapia aos 9 anos, quando minha mãe percebeu minha tendência a me fechar no meu mundo. Já como adulta, tive o privilégio de aprender sobre diferentes realidades, fazendo trabalho voluntário com crianças, além de muita terapia — que é um caminho sem volta para nos autoconhecermos. São quase duas décadas de sessões e mais sessões, cursos de liderança, meditação, caminhada na brasa, expansão de consciência, filosofia, dentre tantos outros.
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